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Somos um coletive formado por trabathadorss, bancérios e bancériac, de bancos
piblicos o privados. Somos caixas, escriturérios o tienicos hancérios que eétio no diaa
dia das agénoias e locais de frabalho. Atendemos clientes, suportamos a sobrecarga de
trabatho, recehemos ac pressfes que vim da diregio do¢ bancos, a¢ cobrangas e a¢
metas. Nos reunimos quinzenaknents para dicutir oz nossos problemas e huscar
coletivamente as solupfes. Dehatemmos, eccrevernos e publicamos o jornal “& Voz do

Bancério”, financiado por nossos proprios recursot

Entre em contato conosco, escreva, participe das nossas reunides! Venha falar conoseo,
venha trazer idéias, vamos juntos pensar em brmas de melhorar nossas condigbes de
trabalho! Soments com sua participagdo poderemos melhorar esse estado de coisas!
Estamos ahertos para reccher criticas, comentirios, sugesties, propostas, idéias,
demincias, através do blog e do e-mail
[




CAIXA ECONÔMICA FEDERAL E O ÚLTIMO PERÍODO
A ÚNICA SAIDA É TOMARMOS A HISTÓRIA NA MÃO
Com a eleição de dirigentes ligados à proposta neoliberal (Collor, Itamar numa menor escala e FHC) e suas “modernidades”, a relação da CAIXA com a população mudou de qualidade e vimos num processo de degeneração no cuidado com a coisa pública.  O caráter social do Banco está cada vez mais abandonado.  Funcionamos como um banco privado qualquer em detrimento da grande maioria da população e o que vemos são clientes menos afortunados e usuários cada vez mais prejudicados e desconsiderados pela administração da CAIXA. O (des)  governo de frente popular do Luiz Inácio prometeu, não cumpriu e ainda piorou em vários aspectos a missão da CAIXA como Banco Social, e mesmo programas como “Minha casa, Minha Dívida” trazem no seu bojo problemas sérios como a duplicação no valor dos imóveis, numa especulação criminosa. Tendo sofrido vários processos de reengenharia e horizontalização na sua estrutura funcional, com gerentes ganhando  até dez vezes mais que os executores, tudo vale para ser gestor, numa competição desmesurada e estimulada, relações interpessoais falidas e posturas dissimuladas. A CAIXA é um banco sem nenhuma preocupação aparente em atender bem as pessoas comuns, os trabalhadores que são literalmente expulsos das suas dependências. Coloca-se a panacéia do cartão do cidadão  e a utilização dos correspondentes bancários (lotéricos, habitação, consignados) como solução. Empurra-se o usuário das agências “prime”, para as agências “povão” e daí para os correspondentes, sem garantiras de solução de fato para aquilo que é dever da CAIXA.   Num processo de privatização ora camuflado, ora mais explícito, mas que não é interrompido.
A sobrecarga de unidades sem empregados e com menores, terceirizados e estagiários muitas vezes super-explorados faz acontecer o jogo de empurra-empurra dentro de uma mesma unidade. Um desrespeito total. Trabalhadores extenuados, estressados e doentes. Metas impossíveis e cobranças descabidas.  E  isto  com a conivência e aprovação de “gestores”,   que embora sejam muitas vezes  vítimas das pressões, as repassam aos subalternos da forma mais assediadora e despudorada.  Conduzidos aos cargos de procuradores do banco em função de  critérios muitas vezes inconfessáveis,  alguns sem a menor capacidade de gerir, mas sendo ótimos empurradores de produtos e que rotineiramente agem sem nenhuma responsabilidade no tocante à ética.  As diretrizes comprometidas com tudo, menos com a população, são geradas no alto comando (política de governo) e os administradores cumprem sem questionamentos, afinal o importante é permanecer no cargo.  Isto gera distorções inacreditáveis e prejuízos enormes para o patrimônio público.  Exemplo disto é a parceria CAIXA/GRUPO CAIXA SEGUROS/FENAE-PAR. Uma vergonhosa aberração que deveria ser seriamente investigada, pois traz no seu bojo uma inexplicável lucratividade para o lado privado (GRUPO CAIXA SEGUROS), quase um bi de reais em 2010, com crise e tudo, segundo dados da BOVESPA e um impacto pífio na receita da CAIXA, segundo o DIEESE.  Para completar o quadro, uma representação associativa e sindical vinculada organicamente ao governo de plantão, marqueteira, omissa e conivente.
 As principais reivindicações ficam postergadas para o “dia de são nunca” através das “comissões de enrolação  permanente”. O PCS,  Plano de Cargos e Salários foi “aprovado” em assembléias antidemocráticas e repletas de manobras com a participação imposta pela empresa de gerentes convocados pela alta direção e possui elementos de discriminação (exigência de saldamento do REG REPLAN/condição para participação em PSI) e retirada de direitos.  
A Avaliação de Desempenho foi negociada inicialmente com o expurgo de 20% dos empregados e sua metodologia real é uma incógnita que resulta na promoção apenas daqueles que a administração quer e mesmo com diminuição no percentual o delta zero continua. Ambas as situações têm que ser revistas. Temos que conquistar a isonomia plena entre novos e antigos. Licença  Prêmio e ATS Adicional por Tempo de Serviço para todos. Tem que haver revisão das VP(s), sub-avaliadas na migração para o novo PCS.  Nossas perdas acumuladas são as maiores da categoria e exigimos Plano de Reposição de Perdas.  Na greve de 2008 também conquistamos  no papel,.a implantação de novo PCC/PFC(Plano de Funções Comissionadas) e PSI (Processo Seletivo Interno), que teria critérios objetivos e pré definidos, limitando o poder da caneta dos gestores, porém todo o encaminhamento até o presente nos mostra a mesma fita da implantação do PCS e temos de estar atentos com as manobras permanentes de um sindicalismo comprometido com a direção da empresa e do governo e  é importante ter claro que não precisamos assinar nenhum acordo para legitimar as distorções praticadas pela empresa, até porque,  mais uma vez descumprindo o assinado, a CAIXA já vem impondo alterações negativas unilaterais. 
Lutar contra terceirização, correspondentes bancários, assédio moral, condições de trabalho absurdas, desrespeito  à jornada e saúde também são altamente necessários e diríamos estratégicos.  Temos também que impor democracia nas nossas instâncias contra esse sindicalismo de conciliação e aprimorarmos nossas OLT(s), e se obtivemos caráter deliberativo aos Conselhos de Delegados Sindicais, temos que agora garantir reuniões periódicas do mesmo.  Que possui legitimidade maior que muitos colegiados de caráter orgânico impostos pela burocracia como os comandos nacionais de negociação biônicos. FUNCEF E SAÚDE CAIXA também deixam a desejar.  A FUNCEF discrimina e onera os que não abriram mão do benefício definido e continua sem paridade (voto de minerva da empresa) e o SAÚDE CAIXA está debilitado e caro. Também reivindicamos: 
· Não à  retirada de patrocínio ao Reg-Replan não saldado. Ticket p/ todos.  

· Que o custo das demandas judiciais oriundas de ilegalidades da CAIXA Sem a co-participação da FUNCEF.
· Incorporação justa das VPs no salário  para todos os contratados pós-98. ATS e licença- premio para todos

· Regulamentação das conquistas obtidas pela luta como APIP, parcelamento das férias, etc. 

· Sistematização Permanente da Exigência de exames médico/laboratoriais periódicos adequados.

· Participação efetiva das entidades representativas dos trabalhadores quando do afastamento,  tratamento e retorno dos enfermos/lesionados, que muitas vezes se vêem prejudicados por coação e desinformação.

· Verificação por parte do Movimento no que se refere à abertura do SAÚDE CAIXA para o público em geral e o que isto pode trazer de negatividade para os empregados cada vez mais precariamente atendidos. 

· Fazer valer a conquista dos intervalos/pausa para todos, e não apenas para os caixas. 

· Imediata publicação e ampla divulgação do estudo detalhado do Dieese sobre o impacto da parceria CEF- Caixa Seguros e subsidiárias, conforme deliberação do 25º CONECEF.

· Caráter deliberatório para o CONECEF, vinculado à Campanha Nacional da Categoria

· Encontro/Congressos estaduais abertos. Fim da figura do delegado nato no CONECEF.
· Eleição dos membros da Comissão de Empresa(executiva dos empregados) eleitos no CONECF, com proporcionalidade direta.

· Ampliação do número de participantes do CONECEF,  relação de 01 para 200 na base de cada sindicato.

· Reuniões no mínimo bimestrais dos Conselhos de Delegados Sindicais.

· Constuir mecanismos de defesa contra a pratica hoje contumaz de interferências negativas para o movimento dos trabalhadores, por parte dos gestores, nas eleições para delegados sindicais e cipeiros sem compromisso real

· Insistir na construção de mesma data base para bancari@s e vigilantes. 

· Campanha Nacional Unificada. Nas mesas específicas dos bancos públicos, abordagem  e negociação de todos os itens/temas sociais e econômicos.  

· Não aos Acordos Aditivos sobre assédio moral sem  discussão/aprovação por base sindical.  Rever os já assinados, pois podem nos desservir na medida em que possibilitam morosidade em soluções administrativas e inviabiliza por tempo exagerado a criminalização/punição de gestores e Instituições.

· Discussão neste congresso e com o conjunto da categoria sobre a figura do vice-presidente representante (eleito), seu perfil, encargos e compromissos. Qual sua real utilidade e necessidade 

· Debater uma nova abordagem sobre o tema referente às quotas de genero.  Buscar uma abordagem anti-demagógica. Sair da “questão de números”.  Respeito à Jornada de seis horas.  
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Extinção do CTVA/Definição de critérios coerentes e justos para descomissionamento/Contratações. 

